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Atitudes e relacionamentos expressivos que conduzem a realizações pessoais ou de grupos quase sempre custam grandes sacrifícios.

Nem todos os feitos significativos são graciosamente oferecidos com freqüência pela sorte.
Disposição, obstinação na perseguição de resultado relevante, requer disposição de vontade e cuidado para com tudo o que cerca um objetivo.

Eliminar ou reduzir resistências aos propósitos é uma sabedoria.

A disposição para alcançar alguma coisa de maior expressão cria quase sempre oposição gratuita ou de quem se imagina prejudicado.

Surgem, então, em razão do que é proposto empreender, o obstáculo, quer por inveja, quer por temor à perda de privilégio.

É preciso, pois, habilidade para empreender e lidar com as pessoas que se acham vizinhas ou envolvidas em interesses similares seja direta, seja indiretamente.

Entraves são coisas naturais, mas, sempre é conveniente evitá-los, o tanto quanto possível.

Arrefecer ou anular a oposição é uma forma de trabalhar com produtividade.

Nem sempre, todavia, os que tentaram grandes obras tiveram habilidade em contornar dificuldades.

Existiram até os que acabaram por criar ou ampliar meios para que sofressem pressões.

Obstinados em seus objetivos, na forma de pensar, alguns seres que alcançaram notoriedade enfrentaram sérios óbices, sem, todavia, despenderem esforços para evitá-los.

Não podemos criticá-los quanto aos objetivos, nem pela determinação em reverter situações, mas, não se pode negar que muito sofreram e fizeram terceiros sofrer em decorrência de suas atitudes.

Colocando os objetivos acima deles mesmos, alguns notáveis sequer procuraram outros caminhos, mas foram vítimas de relacionamentos difíceis e perseguições atrozes.

Os referidos, por resolveram enfrentar as dificuldades de peito aberto muito amargaram.

Deixaram de adotar a sabedoria dos rios, estes que fazem curvas em torno de seus grandes obstáculos, mas, que chegam sempre e inevitavelmente ao mar.

Implantar idéias, mudar as coisas, requer habilidade ética além de talento.

Muito tende a sofrer quem não estuda uma estratégia para alcançar um objetivo.

A obra de maior expressão editorial do século XVIII custou ao seu coordenador e empreendedor cultural, Denis Diderot, um profundo sofrimento.

A famosa “Enciclopédia” (1751 – 1772), em vários volumes, para a qual Diderot reuniu autores expressivos como Voltaire, d´Alembert, Rousseau, Malesherbes e outros, sofreu oposição ferrenha dos jesuítas e do reinado da França.

Diderot foi um homem de dupla personalidade, irreverente às vezes, quase submisso em outras, bem sucedido nas letras, mal sucedido financeira e patrimonialmente.

Conseguiu, a duras penas, concretizar o maior empreendimento editorial de seu século, a famosa “Enciclopédia”, mas, viveu de forma penosa, perseguido, certa vez até encarcerado.

Não faltou fibra e obstinação a esse personagem, mas, com maior habilidade poderia ter introduzido suas idéias sem criar os ciclópicos obstáculos que construiu.

Grandes idéias, pensamentos profundos e revolucionários, sobreviveram e ainda sobrevivem há milênios, derivados de líderes culturais que os implantaram de forma dócil e habilidosa (bastando lembrar Mahavira, Buda e Ghandi entre alguns notáveis que assim agiram). 

A vontade, necessariamente, não precisa gerar o obstáculo; ao contrário, é muito desejando algo, com amor, habilidade e perseverança, utilizando-se de sabedoria que o ser alcança grandes objetivos, evitando maiores problemas.

O sucesso não é algo incompatível com a habilidade, doçura e estratégia no relacionamento humano.

